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O E-book Amplamente: Diálogos Contemporâneos, visa transcender as fronteiras 
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A EVOLUÇÃO DA ENFERMAGEM ESTÉTICA: INTEGRANDO CUIDADOS 

DE SAÚDE E BEM-ESTAR 

Flávio Borges de Gouvêa Júnior1. 

 DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2023.03-01 

 

RESUMO: Este artigo científico explora a crescente área da enfermagem estética, 

destacando sua evolução ao longo do tempo e seu papel na promoção da saúde e do bem-

estar. A enfermagem estética surge como uma subdisciplina que combina os princípios 

fundamentais da enfermagem com procedimentos estéticos, visando não apenas a 

melhoria da aparência, mas também a integridade emocional e psicológica dos pacientes. 

Introdução: A enfermagem estética representa uma convergência entre a enfermagem 

tradicional e os procedimentos estéticos, proporcionando uma abordagem holística para 

cuidar da saúde e da estética (Taylor et al., 2019). Ao longo das últimas décadas, essa 

prática tem evoluído significativamente, desempenhando um papel crucial na promoção 

da autoestima e no apoio ao bem-estar global dos indivíduos. Histórico: A história da 

enfermagem estética remonta aos primeiros esforços de enfermeiros em integrar 

procedimentos estéticos não invasivos em suas práticas (Watson, 2018). Desde então, o 

campo tem experimentado um aumento notável na aceitação e na demanda, impulsionado 

pelo desejo crescente da sociedade por cuidados que vão além da saúde física. 

Fundamentos Teóricos: A enfermagem estética baseia-se em princípios éticos e teóricos 
da enfermagem tradicional, enfatizando a importância da relação terapêutica e da 

individualidade de cada paciente (Watson, 2018). Teorias de enfermagem, como a Teoria 

do Cuidado Transpessoal de Jean Watson, são aplicadas para integrar o aspecto estético 

no contexto do cuidado integral. Procedimentos e Intervenções: Os enfermeiros estéticos 

realizam uma variedade de procedimentos, desde tratamentos faciais não invasivos até a 

administração de substâncias cosméticas (Taylor et al., 2019). A formação especializada 

e a atualização constante são fundamentais para garantir a competência e a segurança na 

execução desses procedimentos. Impacto Psicossocial: Um aspecto distintivo da 

enfermagem estética é seu impacto positivo na saúde mental e emocional dos pacientes. 

A melhoria da autoestima e da imagem corporal contribui para um maior equilíbrio 

psicossocial, fortalecendo a conexão entre o corpo e a mente. Desafios e Considerações 

Éticas: Apesar dos benefícios evidentes, a enfermagem estética enfrenta desafios éticos 

relacionados à pressão social para alcançar padrões de beleza, bem como à necessidade 

de garantir práticas seguras e baseadas em evidências (Taylor et al., 2019). Conclusão: A 

enfermagem estética representa uma evolução natural da prática de enfermagem, 

integrando cuidados estéticos de forma ética e holística. Ao abraçar essa abordagem 

inovadora, os enfermeiros contribuem para a saúde e o bem-estar global de seus pacientes, 

demonstrando a versatilidade e a adaptabilidade da profissão no século XXI. O futuro da 

enfermagem estética promete continuar a moldar e aprimorar a interseção entre saúde e 

estética, proporcionando cuidados de qualidade e impacto positivo na vida dos pacientes. 

 
1 Mestrado profissional em andamento em Enfermagem com ênfase em Gestão Sanitária – FUNIBER. 

https://orcid.org/0009-0000-2728-3117; http://lattes.cnpq.br/3769833468805897;  

E-mail: flavioborgesjunior@hotmail.com 
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ALGUMAS ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS DO LEITE E A GARANTIA DA 

PRODUÇÃO DE QUEIJO DE BOA QUALIDADE 

Carlos Ilson da Silva Alencar2. 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2023.03-02 

 

RESUMO: É notável que em pleno século XXI as indústrias de queijo estão cada dia 

mais zelando pela boa qualidade de seus produtos, buscando mais investimentos em 

sofisticar as estruturas físicas de seus laboratórios de análises físico-químicas. Um bom 

exemplo disso é o laticínio de Novo Repartimento que abastece o mercado brasileiro, 

como Maranhão, Piauí e outros estados. Essa indústria de alimentos, cadastrada na 

Receita Federal do Brasil, foi fundada no dia 3 de julho de 2001, e produz, diariamente, 

750 peças (equivalente a 3.000 kg) de queijo, que comercializa para o Ceará, São Paulo e 

ainda para outros estados mencionados anteriormente. O laticínio recebe por dia 40 mil 

litros de leite gelado em sua plataforma, donde segue para o tanque de recepção por dentro 

de algumas tubulações de inox e é encaminhado para o pasteurizador, onde fica sob 

temperatura entre 72oC e 75oC (SILVA et al., 1997, p. 13). Para produzir queijo de 

excelente qualidade é preciso que a matéria-prima passe por uma série de análises físicas 

e químicas (padrão de qualidade), conforme exigências do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e do Abastecimento (MAPA). Com vistas a buscar mais informações sobre esse 

assunto e poder vivenciar uma experiência inédita na academia, o objetivo do presente 
Estágio Supervisionado I cumprido foi proporcionar ao aluno do curso de Ciências 

Naturais - Química a inserção em uma instituição privada onde pudesse desenvolver 

atividades de educação não formal (UEPA, 2008) a partir de testes e análises da qualidade 

do leite. Os testes e as análises físico-químicas tratados neste trabalho foram feitos dentro 

do laboratório da empresa, conforme orientações explicitadas nas literaturas revisadas. O 

primeiro teste realizado foi o de taxa de gordura no leite. Para verificar essa variável, 

realizou-se o teste de gordura a partir do uso do butirômetro de 8%, pipeta graduada de 

11 mL, amostra de leite, 1 mL de álcool amílico, flanela, 10 mL de ácido sulfúrico, 

centrífuga, 2 frascos erlenmeyers com bicos de papagaio, sendo um de 500 mL, com bico 

de 10 mL, e outro também de 500 mL, mas com bico de 1 mL, e pipetador automático de 

3 vias. O teste foi procedido pipetando-se 11 mL de leite e depositando-o no butirômetro. 

Depois, adicionou-se 10 mL de ácido sulfúrico pelo bico de papagaio do frasco 

erlenmeyer, e 1 mL de álcool amílico pelas bordas do butirômetro do outro frasco com 

bico de papagaio de 10 mL. Em seguida, sacudiu-se o butirômetro para baixo e para cima, 

por alguns minutos, até os reagentes ficarem totalmente misturados. Por último, levou-se 

o butirômetro enrolado com a flanela (pois, o recipiente ficou quente demais) à centrífuga 

onde foi armazenado durante o tempo de 3 minutos (SILVA et al., 1997). O segundo teste 

realizado foi o de antibiótico no leite. Referente a esse teste, inicialmente, colocou-se na 

incubadora a uma temperatura de 63oC o termômetro. Em seguida, introduziu-se um 

pouco de leite no bico da pipeta graduada de 10 mL e depois foi colocada essa substância 

 
2 Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora Raimunda Tavares. Lattes: 

https://lattes.cnpq.br/5038215041531880; ORCID: https://orcid.org/0009-0001-5828-681X; E-mail: 

prof.esp.carlosilson.alencar@gmail.com 

https://lattes.cnpq.br/5038215041531880
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no delvotest, e este, na incubadora sob a temperatura de 63oC, onde permaneceu por 3 

horas (CASTANHEIRA, 2010, p. 14). O terceiro teste a ser realizado foi para verificar a 

presença de sangue no leite. Foi pipetado 9 mL da amostra de leite, 10 mL de água 

destilada e 1 mL de reativo mayer e adicionados no tubo de ensaio. Pingou-se, em seguida, 

4 gotas de peróxido de hidrogênio nessa mistura. Depois, balançou-se a mistura várias 

vezes, para baixo, para cima, para a direita e para esquerda, até cessar totalmente a reação 

química (CASTANHEIRA, 2010). O último teste realizado foi para descobrir a presença 

de pus no leite. O referido teste realizado consistiu, inicialmente, em pipetar 1 mL de leite, 

10 mL de água desmineralizada e 10 mL de hidróxido de amônia, colocando as amostras 

no tubo de ensaio. Em seguida, com o conta-gotas, pingou-se uma gota de fucsina de ziehl 

dentro desse recipiente contendo essas substâncias. Com o dedo protegido pela luva, 

agitou-se a solução, observando atentamente a sua mudança ou não de cor (CAP-LAB 

TECNOLOGIA ESPECIALIZADA, s.d.). Acerca do resultado da análise da taxa de 

gordura no leite indicou que essa amostra apresentou 3,8% de lipídio, um valor muito 

acima do padrão de qualidade. Para o laticínio, essa taxa foi considerada alta. Por isso, na 

amostra de leite testada ficou comprovado um enorme teor de gordura. A leitura foi feita 

na escala graduada do butirômetro, depois de realizada a centrifugação e imersão no 

banho-maria (SILVA et al., 1997). No teste de antibiótico realizado observou-se a 

retomada da cor branca do leite, pois quando foi adicionado o azul de metileno a essa 

substância, ela tendeu a ficar azul. O objetivo desse processo era fazer com que o leite 

voltasse a ter a sua cor de origem, ou seja, a cor branca (CASTANHEIRA, 2010). Outra 

análise realizada também foi a referente ao teste de sangue. O resultado esperado da 

análise mostrou que o leite permaneceu branco, pois não houve evidências da presença 

de sangue no leite. Para que o resultado fosse positivo (+), o leite deveria ter apresentado 

a cor vermelha, o que, de fato, não aconteceu. Conforme visto no teste de pus, após a 

agitação da solução preparada, percebeu-se que ela apresentou a cor branca, indicando 

assim um resultado negativo (-) na análise da amostra de leite. Durante a agitação do leite, 

observou-se a presença de grumos, um sinal de que há pus inserido nessa amostra. Quando 
isso ocorre, a empresa notifica o produtor e descarta o leite, considerando-o impróprio 

para a produção de queijo. Na efetiva participação em todos os testes do leite durante o 

presente estágio cumprido no laticínio percebeu-se com muita frequência, além dos 

conhecimentos de física, também os de química, referentes aos assuntos vidrarias, 

densidade, solução e soluto, misturas homogêneas e ouros, e analisou-se também que o 

leite passa por um criterioso controle de qualidade físico-química até ser transformado 

em queijo comestível. Nesse estágio, notou-se um grande interesse da empresa na 

produção de queijo de qualidade, dentro dos padrões legais estabelecidos pelo MAPA. 

Entretanto, estagiar nesse espaço não formal foi uma experiência que jamais será 

esquecida, pois contribuiu muito para os meus estudos na área de química, além de este 

resumo expandido servir de referência para a produção de outros trabalhos escolares, 

acadêmicos e científicos.   
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EXPANSÃO DA PRÁTICA DO ENFERMEIRO ESTETA: PROCEDIMENTOS 

E A CRIAÇÃO DO CONSULTÓRIO DE ENFERMAGEM ESTÉTICA 

Flávio Borges de Gouvêa Júnior3. 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2023.03-03 

 

RESUMO: Este artigo explora os procedimentos que o enfermeiro esteta pode realizar, 

destacando a crescente importância dessa prática na promoção da saúde estética. Além 

disso, discute a viabilidade e os passos para a criação de um consultório de enfermagem 

estética, enfatizando a necessidade de competência clínica e conhecimento especializado. 

Introdução: A enfermagem estética emerge como uma área inovadora que combina os 

princípios da enfermagem com procedimentos estéticos, desempenhando um papel 

significativo na melhoria da autoestima e na promoção do bem-estar. Este artigo aborda 

os procedimentos que o enfermeiro esteta pode realizar e explora a criação de consultórios 

de enfermagem estética como uma extensão natural dessa prática. Procedimentos 

realizados pelo Enfermeiro Esteta: O enfermeiro esteta realiza uma variedade de 

procedimentos, muitos dos quais são não invasivos e contribuem para a melhoria da 

aparência e autoconfiança do paciente. Incluem-se procedimentos como aplicação de 

toxina botulínica para redução de rugas faciais, preenchimento dérmico para restauração 

de volume, tratamentos faciais a laser para rejuvenescimento da pele, entre outros (Taylor 

et al., 2019). É essencial que esses procedimentos sejam realizados com base em práticas 
baseadas em evidências, garantindo a segurança e eficácia. Competências e Formação 

Especializada: A realização desses procedimentos exige competência clínica e formação 

especializada por parte do enfermeiro esteta. A American Society of Plastic Surgical 

Nurses (ASPSN) destaca a importância da educação contínua e da atualização constante 

para garantir a competência na prática estética (ASPSN, 2021). Além disso, a enfermeira 

esteta deve aderir às normas éticas e regulamentações locais para assegurar a segurança 

do paciente. Criação do Consultório de Enfermagem Estética: A criação de um 

consultório de enfermagem estética requer cuidadosa consideração e planejamento. 

Inicialmente, é crucial realizar uma análise de mercado para identificar a demanda na 

região e a concorrência existente. A definição de uma gama de serviços oferecidos, o 

investimento em equipamentos de alta qualidade e a criação de parcerias com 

fornecedores são passos essenciais (American Academy of Nurse Practitioners, 2020). 

Conclusão: O enfermeiro esteta desempenha um papel vital na oferta de procedimentos 

estéticos seguros e eficazes. A criação de consultórios de enfermagem estética representa 

uma oportunidade emocionante para expandir essa prática, proporcionando aos 

enfermeiros a capacidade de oferecer cuidados estéticos personalizados. No entanto, é 

imperativo que esses profissionais se mantenham atualizados, adiram a padrões éticos 

rigorosos e busquem a excelência clínica para garantir o melhor atendimento possível aos 

pacientes. 
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TECNOLOGIAS E INOVAÇÕES PEDAGÓGICAS – COMO PODEM 

CONTRIBUIR NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM? 

Andrielly dos Santos Batista4; Brenda Jamilly Pereira de Araújo5. 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2023.03-04 

 

RESUMO: Com o advento da Quarta Revolução Industrial, a sociedade atual vive um 

processo de constante mudança desde aspectos culturais, econômicos e nas relações de 

ensino e aprendizagem. Um exemplo disso é que com o desenvolvimento da tecnologia 

surgiu um processo de imigração digital, o qual se caracterizou por pessoas de distintas 

idades as quais se adaptaram e evoluíram junto com o desenvolvimento tecnológico. 

Paralelo a isso, outras pessoas nasceram em meio ao referido processo, tendo uma 

vivência intrínseca às tecnologias. Nesse contexto, no que se refere à educação, surge a 

necessidade de repensar o processo de ensino e aprendizagem diante dessas mudanças, 

uma vez que o nativo digital tem facilidade em absorver uma vasta quantidade de 

informações e descartá-las, gostam de atividades que motivam e recompensam, tendo 

também dificuldade de memorização e concentração. Semelhantemente, o imigrante 

digital também tem seus desafios, podendo passar por dificuldade de utilizar determinadas 

tecnologias, por exemplo. Nesse viés, introduzimos a relação professor-aluno e seus 

atuais desafios, uma vez que há um conflito de gerações, no qual o professor em muitos 

casos demonstra resistência à adequação de aulas com métodos tecnológicos, enquanto 
que em contrapartida, existe um desinteresse por parte dos alunos nas formas mais 

tradicionais de ensino. É necessário então que os educadores estejam abertos a 

compreender as tecnologias como meios válidos de repassar conhecimento. Desse modo, 

ressaltamos a importância desses métodos tecnológicos pois proporcionam uma forma 

mais interativa de aprendizagem, que estimula a busca de autonomia por parte dos alunos 

e consegue compreender diferentes formas de adquirir conhecimento. Como exemplo 

disso temos alunos mais suscetíveis à aprendizagem visual e para esse cenário cabe ao 

professor adequar aulas que proporcionem experiências visuais, como vídeos a partir do 

Youtube e exposição de slides que demonstrem não apenas a exposição do conceito, mas 

a ilustração deles. Além desses, existem alunos que são mais receptivos ao conhecimento 

a partir da audição e através da facilidade que a internet proporciona podem ser usadas 

ferramentas como Youtube e Spotify para que tenham acesso a determinados 

conhecimentos a partir da audição, por exemplo através de Podcasts. Por fim, os alunos 

adeptos de conhecimento através da escrita podem usar ferramentas como Google Docs 

e Word (Pacote Office) para a ampliação de conhecimentos. Conclui-se que é importante 

que haja a adequação de ambas as partes, tanto aluno quanto professor, para que o ciclo 

de ensino-aprendizagem se complete. Para que isso aconteça a escola deve disponibilizar 

meios para que os professores possam dinamizar e adequar suas aulas, por meio de acesso 

a Internet de qualidade e laboratório de informática, por exemplo. Para que esse processo 
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seja efetivado, é preciso a sensibilização do poder público, com verbas que 

proporcionarão às escolas a adaptação a essa realidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias Educacionais. Novas Metodologias. Práxis 
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O ESPAÇO PARA OS SINAIS: A IMPORTÂNCIA DAS MISSAS COM 

ORAÇÃO DE CURA E LIBERTAÇÃO NA CIDADE DE NATAL 

André Ferreira6. 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2023.03-05 

 

RESUMO: O presente artigo visa realizar uma discussão acerca das realizações das 

Missas com oração de Cura e Libertação em igrejas católicas da cidade de Natal (RN). 

Esses espaços sagrados, localizados na cidade de Natal, tem em suas práticas e 

funcionalidades atraído grande número de fiéis de todo o estado, em busca do encontro 

com o sagrado. Buscamos compreender as dinâmicas espaciais desses espaços sagrados, 

já que a dimensão territorial permeia os fenômenos da religião e religiosidade. Esses 

espaços sagrados têm alcançado grande representatividade na vida dos fiéis, sobretudo 

daqueles que buscam um milagre ou alívio para seus anseios. Numa matriz analítica 

crítico-reflexiva pretendemos mostrar no decorrer do texto as quatro mais importantes 

missas com oração de cura realizadas na cidade. As missas das Paróquias de Neópolis e 

do Parque das Dunas, e as missas de São Miguel Arcanjo e Cerco de Jericó, com o Padre 

Edmílson, estas últimas realizadas na Catedral Metropolitana de Nossa Senhora da 

Apresentação em Natal. Portanto, ao descortinarmos as relações com o sagrado, relações 

de pertencimento e fé, notamos a importância da instância espacial no deslocamento de 
fiéis, e ainda no desenvolvimento comercial no entorno dos templos. Para tanto, 

realizamos revisão bibliográfica, por meio de livros e artigos científicos com o propósito 

de aprofundar o assunto abordado.  
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A IMPORTÂNCIA DAS TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS E SEUS 

BENEFÍCIOS 

 Marielly dos Santos Fernandes7. 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2023.03-06 

 

RESUMO: Pode-se entender como tecnologia tudo aquilo que facilita a vida humana. E 

diferente do que podemos pensar, há muito, fomos inseridos nesse meio. Vivemos 

imersos continuamente no processo de atualização tecnológica, e para onde quer que 

olhemos, veremos o quão somos necessitados e dependentes do uso de tecnologia em 

nosso cotidiano. Seja contribuindo para o bem-estar social, com as placas de sinalizações 

de trânsito, por exemplo, na saúde com a criação de vacinas, passando pelo lápis grafite, 

até a extensão da capacidade da memória humana com o cartão de memória. São diversos 

os benefícios que as tecnologias nos proporcionam. Na educação não seria diferente, 

diante de tantos avanços os educadores precisam se adaptar continuamente à essas 

mudanças. A partir da invasão cultural trazida pelos alunos para a sala de aula, que são 

adquiridas por eles, através dos mais diversos meios de comunicação desafiam os 

educadores a fazer o aproveitamento dessas vivências, ao mesmo tempo que devem ser 

incentivadores da asseguração dos meios mais tradicionais, à exemplo a escrita na sua 

forma mais tradicional, haja vista sua importância para a coordenação motora. Hoje, os 

artefatos pedagógicos são os mais diversos: livros didáticos, computador, ábaco, jogos, 

ambiente virtual de aprendizagem (AVA), etc. cada um com sua devida importância. As 

tecnologias educacionais colaboram com o engajamento nas atividades, pois os alunos se 

sentem motivados, facilitando o processo de aprendizagem, além de ajudar na 

socialização entre eles. Além disso, as formas de avaliação a respeito das novas 

tecnologias se tornam mais amplas. O professor tem a oportunidade de estabelecer a 

melhor atividade de acordo com os mais diversos perfis, nisso, a inclusão é o carro chefe. 

A relação professor-aluno também é um ponto a ser considerado. O professor se torna 

mais acessível ao aluno, criando um vínculo que é muito necessário nas situações de 

aprendizagem. Dentre outros benefícios, percebe-se a tecnologia como um importante 

instrumento a ser utilizado como agente de suporte, potencializador e essencial para o 

ambiente escolar. Visando o acompanhamento efetivo desse processo, com a disposição 

contínua para capacitar os professores (tal interesse deve também partir dos docentes), 

essa iniciativa se torna um grande aliado educacional tanto dentro quanto fora de sala de 

aula.  
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O CINEMA COMO FERRAMENTA DIDÁTICO-PEDAGÓGICA NO ENSINO 

DE HISTÓRIA 

Caroline Rodrigues de Freitas Fernandes8. 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2023.03-07 

 

RESUMO: O uso do cinema como ferramenta didático-pedagógica no ensino de história 

pode ser uma estratégia eficaz e envolvente para os estudantes. O cinema oferece uma 

forma única de apresentar informações históricas, pois combina elementos visuais, 

sonoros e narrativos, proporcionando uma experiência imersiva que pode complementar 

e enriquecer a aprendizagem em sala de aula. proporcionando uma experiência visual e 

emocional que os livros didáticos muitas vezes não oferecem oferecer. O cinema como 

ferramenta didático-pedagógica: O cinema é uma arte que pode ser utilizada como uma 

ferramenta didático-pedagógica no ensino de História. Através das imagens, o cinema 

pode contribuir para a compreensão de conceitos e eventos históricos, além de despertar 

o interesse dos alunos pelo tema. A produção cinematográfica é um recurso para produzir 

leituras sobre o passado e para construção do saber histórico, desde que se observe que a 

mesma está sujeita as interferências culturais de uma dada época. Baseado nisto, podemos 

perceber que existem diversas formas de se utilizar o cinema a favor do ensino da história 

em sala de aula, entre elas podemos destacar: A visualização de diferentes épocas e 

culturas, tendo em vista que filmes ambientados em diferentes períodos históricos e 

culturais podem ajudar os alunos a visualizar e compreender melhor as características de 

uma época específica. A recriação de ambientes, trajetos e cenários contribui para uma 

compreensão mais vívida do contexto histórico. O conhecimento sobre personagens e 

narrativas históricas: onde os filmes que contam histórias baseadas em eventos reais ou 

personagens históricos podem tornar a história mais acessível e pessoal para os alunos. 

Isso cria empatia e interesse, conectando os alunos emocionalmente aos eventos e 

personalidades treinadas. O cinema também pode ser uma ferramenta útil para 

desenvolver habilidades de análise crítica. Os alunos são encorajados a questionar a 

precisão histórica de um filme, podem identificar distorções ou interpretações criativas e 

comparar o que viram com fontes históricas mais tradicionais. Após assistir a um filme, 

os professores podem conduzir discussões em sala de aula para explorar temas históricos, 

dilemas éticos e questões sociais apresentadas no filme. Isso promove o pensamento 

crítico e a aplicação dos conceitos históricos aprendidos. Além disso, filmes ajudam a 

contextualizar eventos complexos, tornando-os mais compreensíveis para os alunos. Ao 

assistir a uma narrativa visual, os estudantes podem entender melhor a interconexão de 

eventos e as causas e consequências históricas. A incorporação de filmes amplia a 

variedade de fontes históricas disponíveis para os alunos. Isso inclui documentos escritos, 

imagens, testemunhos orais e agora, também, narrativas cinematográficas. Além do 

ensino de história, o cinema pode contribuir para o desenvolvimento de habilidades em 

outras disciplinas, como literatura (roteiro), artes visuais (cenografia e figurino) e música 

(trilha sonora). No entanto, é importante que os educadores escolham cuidadosamente os 
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filmes, garantindo que sejam historicamente precisos e protegidos para a faixa etária dos 

alunos. Além disso, é crucial enfatizar a complementaridade do cinema com outras formas 

de aprendizagem, evitando a dependência exclusiva dessa ferramenta no ensino de 

história. Conclusão: O uso do cinema no ensino de História pode ser uma ferramenta 

valiosa para a aprendizagem dos alunos. O cinema pode contribuir para a compreensão 

de conceitos e eventos históricos, despertar o interesse dos alunos pelo tema e promover 

a reflexão sobre temas históricos. Ao utilizar o cinema como ferramenta didática no 

ensino de História, é importante que o professor tome alguns cuidados. Em primeiro lugar, 

é importante escolher um filme que seja adequado ao nível de conhecimento dos alunos 

e que esteja alinhado com os objetivos da aula. Além disso, é importante preparar os 

alunos para a exibição do filme, orientando-os sobre o que observar e o que discutir. 
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REFLEXÕES PSICANALÍTICAS ACERCA DE ASPECTOS DA BIOGRAFIA E 

OBRA “OS GIRASSÓIS” DE VINCENT VAN GOGH 

Davi Querino da Silva9. 
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RESUMO: Este estudo traz reflexões psicanalíticas acerca de aspectos da biografia e da 

obra “os girassóis” de Vincent Van Gogh. Metodologicamente trata-se de um estudo de 

cunho bibliográfico. Assim, ao pensar em arte e psicanálise, Freud infere que, a arte vem 

do inconsciente, deste modo o processo criativo em artes vem imbuído de construções 

simbólicas e conteúdos psíquicos que fazem parte das narrativas subjetivas do ser 

humano. O ser humano desde seu primórdio tem se expressado através da arte, seja, no 

desenho, gravura, pintura, escultura, dentre outras vertentes artísticas.  Deste modo, a 

busca de novos parâmetros formais que faz parte das vanguardas é correlativa a uma 

valorização do “irracional”, do espontâneo, de uma expressão mais livre (RIVERA, 

2005).  Nas vanguardas, a composição de formas e das estéticas artísticas inseriu-se a arte 

com conteúdo da interioridade do indivíduo.  “A atividade artística tem a ver com um viés 

psicológico na mente humana e da sua inconsciência, “isto é”, a psicanálise transpôs a 

aplicabilidade ao objeto arte” (Buschinelli, 2008). “(...) a Psicanálise que exercitamos 

compatível com a Arte, não é aplicada, mas implicada, isto é, derivada das artes ou 
engastada nelas [...]” (FRAYZE-PEREIRA 2005 apud. BUSCHINELLI, 2008, p.150). 

Quanto ao aspecto biográfico do artista analisado: Quem foi Vincent Van Gogh? Segundo 

a web site:(https://www.ebiografia.com/van_gogh/): “Vincent van Gogh (1853-1890) foi 

um importante pintor holandês, um dos maiores representantes do pós-impressionismo. 

Van Gogh morreu praticamente no anonimato, depois de uma vida atormentada que o 

levou ao isolamento e finalmente ao suicídio.  Com uma trajetória difícil, cheia de 

problemas emocionais, Van Gogh deixou uma obra comovente e vigorosa que se constitui 

em um dos maiores legados artísticos da humanidade.” O suicídio cometido pelo artista 

foi um fato em decorrência de diversos fatores que o levou a tal atitude, embora já tivesse 

tentado várias vezes. O artista de acordo com sua biografia era rejeitado pelos familiares, 

amigos e pelo contexto social. O artista carregava a estima de ser o que os pais projetavam 

nele, uma vez que ele recebeu o mesmo nome do irmão que morreu ainda bebê. O desejo 

dos pais projetado em Vincent Van Gogh foi talvez um dos gatilhos para o seu 

adoecimento, pois, convivia constantemente com o atender as expectativas do grande 

outro paterno e grande outro materno e esqueceu-se do seu eu. O desejo na perspectiva 

da psicanálise, é algo que faz parte do inconsciente e que está atrelado a nossa vida.  O 

grande outro paterno e o grande outro materno projetam em Vincent Van Gogh, o eu ideal 

e não o ideal do eu, pois tal projeção pressupõe que queriam que o filho fosse de tal modo, 

pressupõe perfeição. Freud (1914) ressalta que o eu ideal resulta do narcisismo dos 

pais.  Por conseguinte, o ideal do eu, este tem influência de valores culturais, morais e 
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críticos. Assim, sendo, não mais influenciado pelo narcisismo dos pais, mas influenciado 

por valores culturais, morais e críticos. Diz-se que o modelo, agora, não é o narcisismo 

dos pais, é o que alguém projeta como pretende ser.  Seguindo a teoria de Sigmund Freud 

(1914), o ideal do eu, é resultado de recalque, ou seja, um mecanismo mental de defesa 

contra ideias que não sejam compatíveis com o eu, o eu que se quer ser, livre das enlaças 

do narcisismo paterno e materno. A biografia e produção artística de Vincent Van Gogh, 

artista considerado expressionista e pós-impressionista, devido ao fato de ele ter 

transitado entre o Impressionismo e ter criado um estilo próprio de expressão artística, daí 

pós-impressionista e por se inserir na vanguarda artística, o Expressionismo. O artista 

dizia que pintava o que sentia e não o que via. No que se inseri o repertório imagético e 

emocional, pode-se inferir que “as produções artísticas” de Vincent Van Gogh, traduzem 

sua genialidade, seus conteúdos internos e externos. Ressalta-se que o artista Vincent Van 

Gogh foi internado por várias vezes, devido apresentar “problemas psicológicos”. Ao 

dialogar com essa arte de Vincent Van Gogh, o campo da psicanálise erige referência na 

vida e nas obras deste artista, um viés percussor para uma avaliação e análise psicanalítica 

e de interpretação. Pressupondo, dessa forma, que uma e outra se retraem como arquétipo 

conjuntivo de representação dos diversos aspectos que submergem a obra e 

conhecimentos do artista para uma reflexão psicanalítica.  [...] Quanto mais fico 

dissipado, doente, alquebrado, mais também me torno artista, criador, nesta grande 

renascença da arte da qual falávamos (VAN GOGH, 2002, p.241). De acordo com o 

Documentário no qual apresenta o processo criativo da animação "Com amor, Van 

Gogh". Na concepção de cientistas, o artista Vincent Van Gogh tinha sido diagnosticado 

com transtorno bipolar e depressão, sendo agravado ainda mais por delírios devido a 

abstinência de álcool. Para o CID 10 - F31.2: Transtorno afetivo bipolar, episódio atual 

maníaco com sintomas psicóticos. F31.3: Transtorno afetivo bipolar, episódio atual 

depressivo leve ou moderado. F31.4: Transtorno afetivo bipolar, episódio atual 

depressivo grave sem sintomas psicóticos.  O artista Vincent van Gogh pintava muito, 

não se alimentava bem, fumava muito e dormia pouco, isso favoreceu aos agravamentos 
de episódios de psicose. Freud (1894/1996) explica que na psicose o ego renuncia a 

representação incompatível com o seu afeto e atua como se essa representação jamais 

tivesse existido, devido ao seu desligamento da realidade.  A Obsessão pelo sucesso e 

pela fama, e o não reconhecimento da família, da sociedade na época quanto ao seu talento 

artístico agravou ainda mais as crises psicológicas de Vincent Van Gogh.  As obras de 

Vincent Van Gogh em sua maior parte são marcadas por aspectos melancólicos, algo que 

refletia o estado doentio do artista e de sua alma.  Sendo um dos aspectos característicos 

do movimento artístico Expressionismo: a melancolia ou a tristeza do ser na representação 

pictórica.  Ao analisar a obra: “os Girassóis”, de Van Gogh, por exemplo, percebe-se que 

não se trata de uma representação comum, é predominante a cor amarela, não apenas por 

ser a cor dos girassóis, é uma composição artística monocromática e com uma 

identificação do ideário do artista. Porém, é importante ressaltar ainda que o artista pintou 

uma série de girassóis, com o intuito de decorar sua casa pois estava a espera do amigo e 

artista Paul Gauguin. Os girassóis são símbolos solares para o artista, isto, porque ele 

relacionou a cor amarelo ao sol e a vida, e também fez uma associação do sol com a figura 

do cristo, uma vez que considerava a luz do universo. O girassol assim como outras 

produções artísticas de Vincent Van Gogh estava sempre atrelado a questão emocional da 

aprovação do outro. Ele desejava que o outro o visse, ele desejava que o outro o aceitasse. 

Daí ele sempre se colocava no lugar do desejo do outro. E ao se colocar no lugar do desejo 
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do outro, Vincent Van Gogh se esqueceu de seu próprio desejo, muitas vezes. Como o ato 

de escrever inúmeras cartas ao irmão Theo, sem obter nenhuma resposta.  Para Lacan: "o 

desejo do homem é o desejo do Outro" (Lacan 1962-1963/2004, p. 32)”. Ou seja, o desejo 

do ser humano é ser desejo do Outro, na medida em que este deseja ser reconhecido pelo 

outro.  Vincent Van Gogh desejava ser reconhecido pela família, pelos amigos e pela 

sociedade. Ainda para Lacan: “o desejo só se mantém pela insatisfação que lhe é 

trazida ao se furtar ali como objeto”.  Nesta perspectiva, o desejo sempre surge da falta 

de... Para Miller, o desejo é sempre um lastimo, deplorar-se. Só desejamos porque algo 

nos falta. É imprescindível apontar que para Lacan, “Somos seres desejantes destinados 

à incompletude e é isso que nos faz caminhar”. As produções artistas eram uma fuga de 

aspectos da “realidade”, assim como os surtos psicóticos, que surgem como um 

mecanismo de defesa para o enfrentando da realidade.  Para a Psicanálise o surto psicótico 

se estabelece a partir de uma alteração que o sujeito tem de perceber a realidade.  Após 

um dos episódios de surtos Vincent Van Gogh decepou parte de sua própria orelha, 

ficando interno manicômio Saint-Paul-de-Mausole em Saint-Rémy, no sul da França, 

após sua saída foi encaminhado ao Dr. Paul-Ferdinand Gachet ficar sobre supervisão 

continua. O médico gostava de arte, algo que fez com posteriormente Vincent Van Gogh 

simpatiza-se com a figura do médio e assim retratou o médio em pintura de maneira 

melancólica. Diante das explanações, concluiu-se que a relação entre o artista Vincent 

Van Gogh e a arte fez com que o artista conseguisse seguir em frente  mesmo com todos 

os obstáculos e o não reconhecimento social de sua arte, porém, não foi suficiente, uma 

vez que o artista abandonava o tratamento médico, se alimentava mal, era alcoólatra, 

comia tinta, diante de tal quadro não resistiu ao quadro depressivo e aos surtos e ele 

acabou tirando a própria vida.   O artista lutou durante toda sua vida para ser reconhecido 

quanto pessoa, artista e suas obras não eram valorizadas na época. Foi reconhecido tempo 

após a sua morte. Vincent Van Gogh é considerado um dos mais reconhecidos artistas da 

arte moderna mundial, e sua história de vida nos fazem refletir sobre a valorização do 

outro enquanto vivo e não apenas após a morte.  

PALAVRAS-CHAVE: Arte. Psicanálise. Vincent Van Gogh. 
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RESUMO: O suicídio é um dos maiores problemas de saúde pública, junto a essa 

problemática, o enfrentamento de uma pandemia ocasionada pelo COVID-19 trouxe 

grandes complicações acerca da saúde mental, devido facilidade de seu contágio foram 

implementadas medidas de distanciamento social, as quais incentivam os indivíduos a 

ficar em casa. Porém, assim como já visto em outras epidemias, essas medidas 

desencadeiam inúmeras consequências econômicas, não intencionais, que podem afetar a 

saúde mental de muitos indivíduos, causando estresse, ansiedade, medo, raiva, solidão, 

depressão e nos casos mais extremos, o suicídio. Objetivo: Compreender como a 

pandemia do covid-19 pode ocasionar complicações acerca da saúde mental, ocasionando 

maiores consequências, como o suicídio. Metodologia: Trata de um estudo qualitativo, 

revisão de literatura descritiva narrativa, com base em artigos do Google Acadêmico, 

PepsiCo e Scielo, no período de2019 a 2021, em línguas portuguesa e inglesa, com o uso 

dos descritores “pandemia” ou “pandemic”, covid-19, “suicídio” ou “suicide”. Resultados 

e discussões: em epidemias e pandemias, de doenças altamente contagiosas causam 

sentimentos de angústia, ansiedade, medo de contágio, depressão e insônia na população 

em geral, bem como nos profissionais de saúde. Somados a isso, o isolamento social e as 

dificuldades econômicas, como no caso da pandemia do COIVD 19, podendo 

desencadear o desenvolvimento de transtornos psiquiátricos. Embora, a maior atenção 

global tenha sido focada no tratamento das complicações respiratórias e cardiovasculares 

da doença, chama-se atenção que uma grande proporção de pacientes com COVID-19 

está enfrentando problemas psicológicos, incluindo ansiedade, depressão e estresse. Desta 

forma, a junção de todos esses fatores pode levar o indivíduo ao suicídio. Neste sentido, 

suicídios, relacionados ao COVID-19, estão associados ao medo de contrair a doença, 

medo de transmitir para outras pessoas, instabilidade mental, isolamento, dificuldade 

financeira, entre outros. Conclusão: Foi possível perceber que diversos fatores estão 

associados ao despertar do indivíduo de retirar a sua própria vida. Desta forma, a 

pandemia do COVID-19 criou um grande desafio frente à saúde mental. Devido a isso, 

mostra-se a importância de as instituições implementarem programas de orientação e 

acolhimento a este público com grande potencial para o suicídio. 

PALAVRAS-CHAVE: Pandemia. Covid-19. Saúde Mental. Suicídio. 
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REPÚBLICA E A DEMOCRATIZAÇÃO 
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RESUMO: O direito à educação, parte do princípio do que é inerente ao ser humano, 

algo acessível, porque: “Desde que o homem é homem ele vive em sociedade e se 

desenvolve pela mediação da educação” (Saviani, 2019, p. 49).  Nesse ínterim, também 

se observa, que: “A educação é a prática mais humana, considerando-se a profundidade 

na existência dos homens” (Gadotti, 1994, p. 11). Logo, falar de direito no campo da 

educação, permiti-nos reflexões amplas, pois se tratando do acesso à educação para todos, 

teve um processo de lutas de classes, a fim de chegar à democracia e acessibilidade, 

independentemente das pessoas que compunham a sociedade. Ademais, essa luta foi 

devido ao posicionamento acerca da educação para a classe dominante, que aderiu uma 

educação que os beneficiassem, e as demais classes, receberiam uma educação para servir 

aos dominantes (Hiro, 2011, p. 70-71). A história de lutas a favor de uma educação 

democrática, com acesso a todos, igualitária, com equidade, foi uma construção de longas 

datas, até que surgisse um documento legal que se posicionasse a favor dessa educação 

humanitária, construtiva, libertária e formativa. Esses documentos, somente nos séculos 
XIX e XX, que foi uma realidade, sendo a primeira, a Lei Geral de 1827, que fez menção 

da educação, porém continha discrepâncias. Sobre isso a Lei sancionada por D. Pedro I, 

a Lei Geral, a primeira lei educacional do Brasil, que trazia diferença na educação 

ofertada para os meninos e meninas, sendo prioridade a educação onde houvesse uma 

população com o maior número de pessoas, com isso, se tinha uma educação excludente 

ao público minoritário (Brasil, 1827; Domingues, 2023). Os termos equidade, igualitária 

e democrática, estariam reservados para os próximos documentos-legislativos. Nesse 

seguimento, o próximo documento legal, somente em 1961, a LDB, que trouxe os 

princípios norteadores, basilares para a educação, no entanto, foi necessária sua 

reformulação até que se estabelecesse em 1996, como a Carta Magna da Educação, que 

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Os documentos-legislativos 

educacionais, são importantes na estruturação sobre a educação, dito isso, para que não 

houvesse engessamento, mas a transcendência, por meio dos conhecimentos agregados, 

com vistas no hoje, amanhã e no futuro. Portanto, para isso acontecer, algumas 

contribuições foram necessárias, pelas ciências filosóficas, pedagógicas, teológicas, 

psicopedagógicas e pelo direito, considerando que o ser humano é complexo, de igual 

forma, o vocábulo educação, mas por meio dela, o homem se encontra, se forma, se 

identifica e contribui na construção do conhecimento educacional na vida de outros e os 

outros a outros e assim a educação vai cumprindo seu papel, libertar a humanidade das 

amarras da ignorância (Freire, 2014).  Os embates em torno de uma educação 

democrática, foram necessários, tendo em vista ao regime político existente na Primeira 
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República, onde predominava a influência do coronelismo na política e na sociedade dos 

séculos XVIII ao XX (Nagle, 1976). Num contexto antecipado, conta-se com as 

contribuições históricas da educação no Brasil Colônia, com as abordagens pedagógicas 

dos jesuítas na catequização e de igual maneira na construção do saber nos colégios 

jesuítas, construídos nas terras brasileiras. Para tanto, se traz uma descrição crítica acerca 

da educação dessa época, pois como educar as pessoas, sendo que no princípio do 

colonialismo, havia aproximadamente 1.175 línguas indígenas diferentes, porém dessas 

permaneceram apenas 15% no transcorrer dos séculos XVIII para o XIX (Veiga, 2007). 

Além disso, a história do Brasil notifica-nos sobre os inúmeros escravos advindos da 

África para o Novo Mundo, como mão de obra barata, e totalmente descartáveis pelos 

portugueses que aqui, no Brasil, dominavam (Ribeiro, 1988). Nessa tecitura, a educação 

não teve a primazia, como se posiciona atualmente, mas que ainda tem sido insuficiente. 

Ao descrever que a educação atual, ainda se constitui insuficiente, parte do princípio das 

inovações pedagógicas para satisfazer um sistema, sendo que deveriam elevar a formação 

do ser humano, sem enobrecer o ego daqueles que se dizem ser favoráveis a educação, 

pois é sabido que a educação é a arma mais poderosa para mudar o mundo. Contudo, o 

que se tem visto são inúmeras alterações nas leis, resoluções, decretos, algumas com 

intuito de melhorar o direito a educação, outras a fim de satisfazer os desejos dos 

empresários e o sistema da educação (Saviani, 2016). O direito à educação passou por 

inúmeros conflitos, principalmente no tratamento de quem poderia estudar, se somente o 

homem ou se a mulher teria seu direito garantido. Pois, não havia a pretensão de conceder 

esse direito a mulher para os estudos, devido à influência religiosa europeia, de que a 

mulher deveria ser uma boa mãe, dona de casa e cuidar de seu marido. Sendo assim, 

observa-se que: “[…] a educação feminina acompanhava o movimento da lógica 

estabelecida das mulheres que deveriam tornar-se: boas esposas/mães educadoras 

formadoras de futuros cidadãos” (Rabelo; Costa; Feldens, 2022, p. 326). Nesse contexto, 

qual educação era ofertada a classe dominada?  Sem delongar sobre o assunto, a educação 

de causas a efeitos no Brasil Colônia, contava com a postura tradicional de ensino, onde 
somente o professor era o centro das atenções na formação do aprendente. Além disso, a 

educação formativa era oferecida a família real, em contrapartida, aos nativos, escravos e 

demais, instruía-os na educação mais religiosa, pois esse era o intuito dos soldados de 

Jesus, catequizar o Novo Mundo, conforme os objetivos traçados pela Igreja Católica: 

“[…] os jesuítas, movidos pelo ideal de converter o maior número possível de pessoas à 

fé católica, cruzaram os mares e se espalharam pelo mundo” (Zamariam; Leocádio; 

Pereira, 2018, p. 52). Portanto, a preocupação era a conversão das nações por meio do 

evangelho de Cristo, a educação partia desse princípio. No entanto, sabe-se que toda 

história do Brasil está alinhada com lutas e misticismos religiosos, devido às religiões 

indígenas, a cultura dos escravos, advindos da África, o Cristianismo católico e 

protestante, entre outras, que vieram da Alemanha, Inglaterra, França, Holanda, Espanha 

e dos Estados Unidos. A legislação educacional não atendia a todas as necessidades, mas 

algum amparo para educação já estava a caminho. Contudo, várias construções na área da 

educação foram realizadas, principalmente pela influência filosófica, pedagógica de Jonh 

Dewey (1859-1952), que foi o grande precursor da ideologia da Escola Nova, que 

influenciou Anísio Teixeira (1900-1971) que através de suas pesquisas nos abriu o 

entendimento que o ensino tradicional deveria mudar para o novo ensino, uma Educação 

Nova, que focasse no aprendente, sem descartar suas experiências de vida, e que assim 

fosse participante de sua formação no ensino-aprendizagem. Porém, antes que pudesse 
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acontecer uma transição na forma de ensino, dever-se-ia tornar a educação democrática, 

acessível a todos, e para isso, seria necessária uma reformulação nas Leis que versavam 

sobre a educação. No entanto, uma mudança notária estava para acontecer, devido aos 

pensamentos ideológicos da Escola Nova que tomaram conta na Primeira República. 

Nesse contexto, um marco na história da Educação estava para eclodir, que foi O 

Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova em 1932, que foi um divisor de águas no que 

tange a luta por uma educação de primeiro mundo, democrática e de acesso a todos, que 

valoriza as experiências, as emoções e a razão na formação de todo ser humano (Azevedo, 

2010). 

PALAVRAS-CHAVE: Educação. Direito. Educação Nova. LDB. 
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RESUMO: A Neurociência, área que estuda o funcionamento do cérebro aliada à 

anatomia, biologia molecular, psicologia cognitiva entre outras, ganha destaque no que 

se refere a estudos que trazem diversos benefícios para a melhoria na qualidade de vida. 

Tanto no âmbito escolar, quanto na população em geral, há interesse por esta área, pois 

os temas estudados podem estar intimamente ligados ao cotidiano das pessoas. Assim, a 

Neurociência pode esclarecer muitos aspectos do funcionamento do cérebro, desde o 

ponto de vista psicológico como fisiológico. O cérebro é um órgão complexo, localizado 

na caixa craniana responsável por coordenar todas as informações e controlar as funções 

motoras, sensibilidade, emoções e todas as funções cognitivas superiores: raciocínio, 

expressão emocional, memória e aprendizagem. Objetivo: Descrever a importância do 

conhecimento do cérebro, a cerca de suas funções no contexto escolar e social. 

Metodologia: Trata de um estudo qualitativo, revisão de literatura descritiva narrativa, 

sendo realizada uma busca por artigos nos indexadores Google Acadêmico, PepsiCo e 

Scielo, publicados entre2016a 2020, em língua portuguesa, com o uso dos descritores: 

aprendizagem, neurociência, conhecimento, importância. Resultados e discussões: O 

sistema nervoso gera fascínio e curiosidade por ser complexo. Compreende-se que, é a 

peça central de aprendizagem, onde os processos e estruturas mentais envolvidas, no ato 

de aprender, residem nele. A aprendizagem é a possibilidade de aquisição de novas 

informações e é resultante do funcionamento do cérebro, envolvendo alterações 

comportamentais e cognitivas, a compreensão neurobiológica do processo de 

aprendizagem, ou seja, do funcionamento, das limitações e das potencialidades do sistema 

nervoso. Devido a isso, possui grande adaptabilidade e está em constante processo de 

mudança, processo esse denominado de plasticidade cerebral. A cerca disso, a 

plasticidade diminui sua capacidade no avançar da idade, porém a capacidade de 

adaptabilidade cerebral, para a aprendizagem, se mantém durante todo o ciclo vital. A 

educação, por exemplo, é um fator que contribui de forma significativa para o 

desenvolvimento cerebral e manutenção de suas funções. Nesse sentido, a prática de 

atividades físicas regulares, a qualidade do sono e a nutrição, são exemplos de hábitos 

voltados para a saúde que determinam o bom desenvolvimento cognitivo. Tendo em vista 

a quantidade e a qualidade de informações que relacionam a neurociência com a 

educação, profissionais da educação, os alunos e a escola, podem se beneficiar desses 

conhecimentos para melhoria no contexto social. Conclusão: O cérebro é responsável por 

processar as informações e armazenar o conhecimento. Dessa forma, compreender o seu 

funcionamento e as estratégias que favoreça o seu desenvolvimento são de interesse da 

grande maioria das pessoas, sejam educadores ou pais, uma vez que esses tenham, ou 

necessitem, compreender a sua funcionalibilidade e a importância na aprendizagem. A 

Neurociência pode contribuir para a qualidade do ensino – didática pedagógica, currículo 
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adequado, qualificação dos professores e demais profissionais da área educacional, 

contexto familiar, escolar e social. 

PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Neurociência. Conhecimento. Importância. 
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RESUMO: Educar transcende a mera disponibilização de material didático; requer um 

preparo meticuloso, profissionais capacitados e dotados de empatia. No contexto 

educacional, é essencial contemplar tanto a educação formal quanto a informal, 

especialmente à luz dos novos paradigmas de desenvolvimento infantil, nos quais 

observamos crescentes relatos de diagnósticos tardios de autismo. O diagnóstico do 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) demanda uma abordagem embasada na avaliação 

qualitativa de padrões comportamentais, dada à natureza complexa das expressões 

comportamentais. Estas, por vezes, desafiam a diferenciação em relação aos 

comportamentos esperados para determinada faixa etária. A responsabilidade pelo 

desenvolvimento cognitivo e intelectual do indivíduo autista recai sobre uma parceria 

sólida entre familiares e educadores, que buscam, mesmo diante das limitações e desafios 

apresentados, formas acessíveis de transmitir conhecimento à criança. O propósito deste 

estudo reside na identificação das colaborações entre a escola e a psicologia, aliadas ao 

suporte direcionado aos alunos e suas famílias, e como essas parcerias influenciam o 

processo de ensino e aprendizagem de crianças autistas. Os conhecimentos gerados no 

ambiente escolar estão intrinsecamente vinculados aos contextos sociais. Nesse sentido, 

destaca-se a importância de estabelecer parcerias entre a escola e as redes de psicologia 

presentes na sociedade em que a criança autista está inserida. Os comportamentos 

comunicativos intencionais de crianças durante o primeiro ano de vida envolvem, 

principalmente, o uso de gestos imperativos, menos complexos. Nesse cenário, as famílias 

desempenham um papel crucial, embora a escola assuma uma parcela significativa dessa 

responsabilidade. A questão da integração de pessoas com autismo na escola não é apenas 

uma preocupação de curto prazo; trata-se de uma questão de importância decisiva para as 

gerações futuras. Ao examinar a escola como uma instituição formal, encarregada de 

sistematizar e transmitir conhecimentos destaca a importância de uma abordagem 

colaborativa entre educadores, familiares e profissionais de psicologia. Este trabalho 

ressalta a relevância de estreitar os laços entre esses agentes, proporcionando orientações 

neuropsicológicas para superar as barreiras educacionais das crianças autistas. A ênfase 

recai sobre uma formação que compreenda o ser humano em sua totalidade e o contexto 

familiar. A transição para a educação inclusiva, conforme preconizado por DUK (2006), 

demanda ajustes técnicos e organizacionais, além do desenvolvimento de sistemas 

educacionais inclusivos. A ludicidade emerge como elemento vital para despertar o 

interesse da criança no processo de aprendizagem, especialmente na alfabetização. A 

pesquisa sublinha que a escola desempenha um papel decisivo na integração de pessoas 

com autismo, moldando hábitos e fundamentos que transformam paradigmas sociais. A 

seção sobre autismo destaca sua crescente prevalência e as mudanças conceituais no 

DSM-V, consolidando o termo Transtorno do Espectro do Autismo (TEA). Protocolos e 

diagnósticos, orientados por critérios comportamentais, são essenciais para identificar a 
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severidade do transtorno. A demora na fala, uso inadequado de pronomes e dificuldades 

sociais são sintomas observados. A gestão educacional de qualidade e a preparação da 

equipe escolar são fundamentais para o acolhimento eficaz dessas crianças. A psicologia 

educacional, aliada à equipe pedagógica, desempenha um papel crucial na inclusão 

escolar. Intervenções simultâneas, como programas de ensino e acompanhamento do 

processo de ensino-aprendizagem, revelam avanços significativos. Destaca-se que 

atividades lúdicas, aplicadas pelo professor, podem facilitar a inclusão de alunos com 

TEA, exigindo uma compreensão abrangente dos fatores envolvidos. Contudo, este 

estudo ressalta a importância da parceria entre escola, família e psicologia na promoção 

de uma educação inclusiva e eficaz para crianças autistas, visando não apenas o curto 

prazo, mas também a construção de um futuro mais integrado e compreensivo. 

PALAVRAS-CHAVE: Autismo. Ensino e aprendizagem. Família. 
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RESUMO: A fusão entre tecnologia e educação tem se intensificado nas últimas décadas, 

impulsionada pelo rápido avanço da inteligência artificial (IA). A inteligência artificial 

trouxe uma gama de possibilidades para a educação, transformando a maneira como os 

estudantes aprendem e os educadores ensinam. Uma das contribuições mais evidentes é 

a personalização do aprendizado, onde os sistemas de IA conseguem adaptar o conteúdo 

de acordo com as necessidades e habilidades individuais de cada aluno. Isso permite um 

ensino mais eficiente, focado nas lacunas de conhecimento de cada estudante, 

promovendo um aprendizado mais significativo. Além disso, a IA tem desempenhado um 

papel crucial na avaliação e feedback. Sistemas inteligentes são capazes de analisar o 

desempenho dos alunos de maneira instantânea, fornecendo feedback imediato e 

personalizado. Isso não apenas agiliza o processo de avaliação, mas também permite que 

os educadores compreendam melhor o progresso de cada aluno, identificando áreas de 

melhoria de forma mais precisa. Tecnologias como tradução automática e leitores de tela 

impulsionados por IA têm melhorado significativamente a acessibilidade para estudantes 
com deficiências, garantindo que todos tenham igualdade de acesso ao conhecimento. 

Contudo, alguns desafios éticos e sociais que podem surgir com o aumento da presença 

da IA na educação. Questões relacionadas à privacidade dos dados dos alunos, equidade 

no acesso à tecnologia e a necessidade de desenvolver habilidades socioemocionais que 

a IA não pode substituir foram mencionadas como aspectos críticos a serem considerados. 

Por fim, a influência da inteligência artificial na educação contemporânea é 

inegavelmente profunda e multifacetada. Se por um lado, a personalização do ensino e a 

melhoria na avaliação promovem um ambiente de aprendizado mais eficiente, por outro, 

é imperativo que educadores e pesquisadores estejam atentos aos desafios éticos e sociais 

que podem surgir. A parceria entre humanos e tecnologia na sala de aula é um caminho a 

ser trilhado com cuidado e discernimento para garantir que a educação do futuro seja 

verdadeiramente transformadora e inclusiva. 
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RESUMO: Na contemporaneidade, os recursos tecnológicos vêm entrando em sala de 

aula progressivamente para utilização didática, participando de diversas etapas da 

construção do conhecimento do alunado e, ganhando, pouco a pouco, sua importância no 

trabalho docente no contexto de sala de aula. Nesse sentido, este relato de experiência tem 

como principal objetivo relatar e discutir sobre a inserção das tecnologias digitais dentro 

de sala de aula em uma escola de educação básica do ensino público do interior do estado 

do Rio Grande do Norte. Nesta escola, além de disciplinas voltadas ao Novo Ensino 

Médio Potiguar, como Eletivas e Unidade Curricular, atuo principalmente como professor 

de Arte-música com alunos do ensino médio em tempo integral e na Educação de Jovens 

e Adultos. Na atuação docente diária, pude observar que, mesmo tendo um conhecimento 

voltado a utilização das tecnologias digitais em sala de aula, diversos fatores dificultam 

essa imersão do alunado nesse contexto contemporâneo, muitas vezes excluindo-os das 

possibilidades educacionais. O intuito deste trabalho não é expor o porquê os alunos 

devem ter acesso e utilizar tecnologias digitais em sala de aula e no cotidiano, nem 

tampouco mostrar as possibilidades tecnológicas atuais. O foco desta proposta é 

evidenciar as diversas questões inerentes à inserção das tecnologias digitais em sala de 

aula. Na escola, ficam à disposição apenas alguns projetores de tela para apresentação de 

slides, fotos e vídeos nos momentos de aula, entretanto, não há quantidade suficiente para 

todas as salas, o que, às vezes, obriga os professores a fazerem rodízio dessa ferramenta. 

Muitos dos alunos não têm celular, então, na tentativa de fazer uma atividade em grupo 

para que todos possam participar de alguma maneira, juntando os alunos que têm celular 

com os que não têm essa tecnologia, a dificuldade, muitas vezes, se encontra no mal 

funcionamento desses aparelhos e/ou falta de memória e usabilidade. É perceptível que 

as dificuldades de inserção das tecnologias digitais nos contextos de maior pobreza se 

evidenciam de formas diferentes, desta forma, dificultando o trabalho docente com esses 

recursos e, em certa medida, marginalizando os alunos dos principais avanços e 

desenvolvimentos das possibilidades tecnológicas contemporâneas. A atuação docente 

não depende unicamente da utilização desses recursos, nem tampouco de uma imersão 

das novas ferramentas disponíveis, entretanto, essas dificuldades de inserção de quaisquer 

tecnologias digitais em sala de aula impedem de os alunos terem acesso às diversas 

possibilidades de inovação e construção de conhecimento de forma ampliada pelos 

recursos contemporâneos disponíveis. Assim sendo, as dificuldades de inserção de 

tecnologias digitais em uma sala de aula de escola pública são problemáticas enquanto 

desigualdade social, além de reverberarem negativamente a longo prazo nos alunos que 

não têm esse acesso, desta forma, marginalizando-os tecnologicamente do restante das 

pessoas. 
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